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APRESENTAÇÃO 

O VOLUME 2 da coletânea intitulada: “As Ciências da Saúde desafiando o status 
quo: construir habilidades para vencer barreiras” apresenta aos leitores estudos nas 
áreas da gestação, pré-natal, aleitamento materno, interprofissionalidade na promoção da 
saúde materno infantil, abrangendo:  atuação da fonoaudiologia, odontologia e fisioterapia 
no acompanhamento gestacional, bem como a pediatria, enfocando a percepção da criança 
acerca do ambiente pediátrico.

Essa obra possibilidade uma oportunidade de adquirir conhecimentos sobre temas 
muito importantes na área da saúde materno infantil, como por exemplo citamos alguns 
capítulos: - Associação entre índice menopausal e a condição de ter ou não filhos; - 
Associação entre ter e não ter filhos e ansiedade e depressão em mulheres climatéricas, - 
Efeitos da terapia de rede de descanso em internados em UTI neonatal; - Determinação das 
principais variáveis fisiológicas da paciente submetida à reprodução assistida; - Neoplasias 
mamárias gestacionais; - Perfil de utilização dos grupos de Robson nas cesárias ocorridas 
nas regiões norte e nordeste do Brasil entre os anos de 2014 a 2018; - Telerreabilitação 
em  crianças com TPAC (um estudo exploratório no Brasil); - Alterações bioquímicas, 
hematológicas e reprodutivas induzidas pelo diclofenaco de sódio e celecoxibe em ratos 
wistar e o estudo sobre a adequação da investigação dos óbitos infantis.

O ambiente, afeto, relacionamentos, equipe multiprofissional: todos esses fatores 
e muitos outros exercem influência no período do pré-natal, gestação e na evolução da 
criança, portanto possibilitar o acesso e o acolhimento de todas as mulheres, durante as 
diversas fases do ciclo gravídico-puerperal, desenvolvendo atividades de promoção e 
prevenção à saúde, cura e reabilitação, além de cuidados com o recém-nascido é primordial 
para a saúde de todos os membros da família.

Diante da importância dos temas citados, a Atena Editora proporciona através 
desse volume a oportunidade de uma leitura rica de conhecimentos resultantes de estudos 
inovadores. 

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: O percentual de partos cesáreos no 
Brasil e no mundo estão crescendo de modo 
assombroso. Objetivou-se traçar um perfil de 
utilização dos grupos de Robson nas cesárias 
ocorridas nas regiões norte e nordeste do Brasil 
entre os anos de 2014 a 2018. Tratou-se de uma 
pesquisa do tipo retrospectivo observacional 
e documental, na qual as unidades de análise 
foram os dados relacionados ao perfil das 
cesárias realizadas nas regiões norte e Nordeste 
ente os anos de 2014 a 2018 e a classificação 
do sistema Robson. Entre o período de 2014 
a 2018, ocorreram 5.514.580 partos, sendo 
2.800.105 vaginais e 2.705.488 partos cirúrgicos 
nas regiões norte e nordeste. Ao fazer um 
comparativo entre as regiões Norte e Nordeste, 
observa-se que o Nordeste lidera com taxas 
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extremamente elevadas, atingindo uma média de 50,40% de partos cesáreos dos 4.009.922 
dos partos realizados entre 2014 a 2018 na região descrita, comparado a um percentual 
médio de 46,55% de cesáreas dos 1.531.653 nascimentos ocorridos nos últimos anos na 
região Norte. A região nordeste liderando com uma taxa média de 85,27% dos 678.328 
nascimentos ocorridos na região descrita, comparado a uma taxa de 80,32% de cesáreas 
dos 260.324 nascimentos da região Norte. Conclui-se que o emprego da Classificação 
de Robson nessas regiões se mostrou muito útil para entender melhor as características 
e particularidades das mesmas. A importância do grupo 5 dessa classificação teve maior 
impacto na taxa de cesarianas das regiões, sendo confirmada em estudos pregressos. De 
acordo com a avaliação dos grupos em contenda, seria indispensável uma investigação 
minuciosa junto às mulheres pertencentes aos grupos de número 01 a 05 e grupo 10, sobre 
as questões que implicaram na escolha do parto cesáreo. Faz-se imprescindível o constante 
estímulo à qualificação profissional para que a assistência às gestantes, no momento do 
parto, seja adequada, contínua e proativa. 
PALAVRAS-CHAVE: Perfil de saúde. Classificação. Cesárea.

PROFILE OF USE OF THE ROBSON GROUPS IN THE CESARS OCCURRED IN 
THE NORTH AND NORTHEAST REGIONS OF BRAZIL BETWEEN THE YEARS 

2014 TO 2018
ABSTRACT: The percentage of cesarean deliveries in Brazil and in the world is growing 
staggeringly. The objective was to outline a profile of the use of Robson’s groups in cesarean 
sections that occurred in the north and northeast regions of Brazil between the years 2014 
to 2018. It was a retrospective observational and documentary research, in which the units 
of analysis were data related to the profile of cesarean sections performed in the north and 
northeast regions between the years 2014 to 2018 and the classification of the Robson 
system. Between 2014 and 2018, 5,514,580 births took place, of which 2,800,105 were 
vaginal and 2,705,488 surgical births in the North and Northeast regions. When making 
a comparison between the North and Northeast regions, it is observed that the Northeast 
leads with extremely high rates, reaching an average of 50.40% of cesarean deliveries of the 
4,009,922 births carried out between 2014 and 2018 in the described region, compared to 
an average percentage of 46.55% of cesarean sections of the 1,531,653 births that occurred 
in recent years in the North. The Northeast region leading with an average rate of 85.27% 
of the 678,328 births that occurred in the described region, compared to an 80.32% rate 
of cesarean sections of the 260,324 births in the North. It is concluded that the use of the 
Robson Classification in these regions proved to be very useful to better understand their 
characteristics and peculiarities. The importance of group 5 of this classification had a greater 
impact on the rate of cesarean sections in the regions, being confirmed in previous studies. 
According to the assessment of the contending groups, a thorough investigation with women 
belonging to groups number 01 to 05 and group 10, on the issues that implied the choice 
of cesarean delivery would be essential. It is essential to constantly stimulate professional 
qualification so that the assistance to pregnant women, at the time of delivery, is adequate, 
continuous and proactive.
KEYWORDS: Health profile. Classification. Cesarean section.
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INTRODUÇÃO 
Os registros de cesáreas no Brasil e no mundo estão crescendo de forma assombrosa. 

Este tipo de parto trata-se de uma prática cirúrgica segura que deve ser efetivada para a 
resolubilidade de uma emergência obstétrica, mediante recomendações específicas para 
resguardar a vida da mãe e do recém-nascido. No entanto, em diversas situações, esta 
prática tem sido executada sem nenhuma indicação, aplicada por conveniência médica ou 
por pedido da gestante (SPOHR, 2018).

O número alarmante de cesarianas executadas mundialmente induziu que as 
Sociedades Médicas e Organizações Internacionais se debruçassem sobre o problema. 
Em 1985, a Organização Mundial da Saúde (OMS) apontou ser de 10 a 15% a taxa de 
cesarianas razoável/desejável e reforçou esta meta em 2015. 

Em 2015, uma declaração feita em Genebra, na tentativa de convencer médicos, 
hospitais e mulheres a repensarem sobre os partos, a OMS apontou o Brasil como o 
líder mundial em cesáreas e enfatizou que o aumento da prática se transformou em uma 
“epidemia”, onde mais da metade dos nascimentos no País são realizados por cesáreas. 
Dados da OMS de 2011 mostram que 53,7% dos partos no Brasil eram cesáreas, a maior 
taxa do mundo. Em 2010, essa taxa era de 52,3%. As estimativas, porém, apontam que ao 
final de 2014 a taxa já teria chegado a 55% (OMS, 2015). 

Josipovié, Stojkanovié e Brkovié (2015), expõem que os indicativos obstétricos mais 
habituais para cesariana em meados do século 20 eram: assinclitismo, hemorragia devido 
ao descolamento da placenta e desproporção céfalo-pélvica. Atualmente, as indicações 
mais comuns são: distorcia, uma cesariana anterior, apresentação pélvica e sofrimento 
fetal. Estes autores afirmam que o parto natural está se tornando menos desejado pelas 
parturientes, fazendo com que a demanda por cesarianas aumente.  

A figura do profissional de saúde e suas orientações, tornam-se imprescindíveis para 
a escolha da via de parto pela gestante, principalmente as primigestas, o que é mostrado 
pela diferença na quantidade de partos por via cesárea entre os setores públicos e 
privados. Os profissionais envolvidos na assistência, devem em conjunto, buscar situações 
que evidenciem as gestantes optarem pelo parto abdominal (MOURA; FEITOSA, 2017).

 Uma vez que alguma anormalidade seja identificada, deve-se analisar se há 
realmente indicativos que justifiquem essa via de parto. Cabe salientar que para fazer uma 
correta avaliação da necessidade de indicação de cesáreas, deve-se buscar um aumento 
dos melhores resultados para a mãe e para o bebê, fazendo considerações sobre os 
recursos de saúde disponíveis e a preferência da gestante (MOURA; FEITOSA, 2017).

Ferraz (2015), evidencia que um estudo dirigido em oito países da América Latina 
elucidou que a elevação das taxas de cesarianas está inteiramente associada com 
a ampliação da mortalidade materna, aumento do uso da antibioticoterapia no período 
puerperal, além de outras situações graves de morbidade materna. Uma revisão sistemática 
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conduzida em 2011, mostrou a elevação no número de histerectomias, hemotransfusões, 
admissões em Unidade de Terapia Intensiva (UTI) e traumas cirúrgicos com a elevação dos 
números de partos cirúrgicos.

A OMS afirma ainda que a cesárea é um procedimento efetivo para salvar a vida de 
mães e bebês, isto é, quando indicada baseada em critérios médicos. Esta pode ocasionar 
danos expressivos e às vezes irreversíveis, bem como sequelas ou morte, principalmente 
quando realizada em ambientes sem infraestrutura e/ou capacidade de realizar cirurgias 
de forma segura e de tratar complicações pós-operatórias. Infelizmente ainda explícitos os 
efeitos dos elevados números de cesáreas sobre outros desfechos além da mortalidade, 
tais como morbidade materna e perinatal, desfechos pediátricos e bem-estar social ou 
psicológico. São necessários mais estudos para entender quais são os efeitos imediatos e 
a longo prazo da cesárea sobre a saúde (OMS, 2015).

E elegibilidade das cesarianas são complexas de serem determinadas e empregadas 
de maneira coerente. Essa situação pode ser explicada pelo fato no qual as técnicas de 
recomendações são avaliadas posteriormente a realização da cesárea, dificultando assim 
a classificação para obtenção de uma visão assistencial global. Sua estrutura é na maioria 
das vezes determinada por um sistema de classificação, onde é imprescindível que esta 
classificação trabalhe vários aspectos. É importante que seja prospectiva para melhorar os 
resultados, simples, de fácil implementação e de fácil entendimento (KINDRA, 2017).

Para a área médica, os sistemas de classificação são utilizados para transformar 
dados brutos em informações úteis com o propósito de melhorar os cuidados clínicos. E, 
havendo mais de uma indicação para cesárea, estas devem ser classificadas de forma 
hierárquica, escolhidas de forma consistente nos casos semelhantes e, em casos diferentes 
deve ser realizado o registro, principalmente se for a pedido da mulher, com o registro do 
motivo da solicitação (KINDRA, 2017).

O médico irlandês Michael Robson em 2001, criou um novo sistema de classificação, 
o Sistema de Classificação de Robson em Dez Grupos (SCRDG). Os agrupamentos são 
definidos de tal forma que eles são mutuamente exclusivos e totalmente inclusivos, em todos 
os dados podem ser incluídos nos grupos. Em 2015 a OMS lançou o documento intitulado 
“Declaração da OMS Sobre Taxas de Cesáreas.” Neste documento eles propõem a utilização 
mundial da Classificação de Robson como instrumento padrão de avaliação, comparação e 
monitoramento das taxas de cesáreas (FUNDAÇÃO OSWALDO CRUZ, 2015).

Os Dez Grupos de Robson baseiam-se em cinco características obstétricas que 
são rotineiramente documentadas: paridade (nulíparas, multíparas, com e sem cesárea 
anterior), o início do trabalho de parto (espontâneo, induzido ou cesárea anteparto), idade 
gestacional (pré-termo ou termo), apresentação fetal (cefálica, pélvica ou transversa) e o 
número de fetos (única ou múltipla). Trata-se de um sistema simples, robusto, reprodutível, 
relevante do ponto de vista clínico, padronizado e de fácil implementação. O uso dessa 
ferramenta tem como objetivo aperfeiçoar as indicações da cesárea e corroborar para 
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a avaliação da efetividade de estratégias ou intervenções e, melhorar a qualidade da 
assistência e dos dados (VERRÍSIMO et al., 2013; KINDRA, 2017). 

Partindo das colocações sobre a temática em questão, acredita-se que conhecer o 
perfil das cesarianas realizadas no norte e nordeste brasileiro, possibilite a aproximação da 
situação de saúde vivenciada nas regiões descritas. Portanto objetiva-se traçar um perfil 
de utilização dos grupos de Robson nas cesárias ocorridas nas regiões norte e nordeste do 
Brasil entre os anos de 2014 a 2018. 

METODOLOGIA
Tratou-se de uma pesquisa do tipo retrospectivo observacional e documental 

realizada na base de dados do sítio do Departamento de Informática do Sistema Único 
de Saúde (DATASUS). As unidades de análise foram os dados relacionados ao perfil 
das cesárias realizadas nas regiões norte e Nordeste ente os anos de 2014 a 2018 e a 
classificação do sistema Robson. Ressalta-se que os mesmos foram oriundos do Sistema 
de Informações sobre Nascidos Vivos (SINASC) segundo a Classificação de Risco 
Epidemiológico (Grupos de Robson). Os dados obtidos foram distribuídos em tabelas e 
gráficos para uma melhor visualização e posterior análise e correlações estatísticas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Entre o período de 2014 a 2018, ocorreram 5.514.580 partos, sendo 2.800.105 

vaginais e 2.705.488 partos cirúrgicos nas regiões norte e nordeste. No Brasil, neste 
mesmo intervalo de tempo ocorreram 6.297.208 partos vaginais e 8.003.969 partos 
cirúrgicos e ainda se ressalta que houveram 15.878 partos com preenchimento em branco 
ou ignorados, conforme descrito na tabela 1, abaixo.

Região Nordeste Região Norte Brasil
Vaginal 1.983.303 816.797 6.297.208
Cesáreo 2.019.947 712.541 8.003.969
Branco/Ignorado 6.672 2.315 15.878
Total 4.009.922 1.531.653 14.257.055

TABELA 1 – Distribuição do tipo de parto e ano de referência nas regiões nordeste, norte e Brasil, entre 
os anos de 2014 a 2018.

Fonte: Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos (SINASC) - Dezembro de 2018.

Destaca-se uma subnotificação de registros relacionados ao preenchimento do 
tipo de parto, uma vez que do total no Brasil, percebe-se um montante de 15.878 partos 
brancos/ignorados. Nas regiões estudadas, este número chega a 6.672 e 2.315 no 
nordeste e norte, respectivamente.
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Os dados devem ser averiguados em grupo padrão de mulheres, e ainda de forma 
continua. Deve-se avaliar outros eventos, resultados, custos e eficiência para poder determinar 
a relação dos resultados com as taxas de cesáreas (ROBSON; HARTIGAN; MURPHY, 2013).

O Sistema de Classificação de Dez Grupos de Robson pode ser facilmente executado 
para fornecer dados para avaliar as taxas de cesáreas e suas implicações, comparando 
populações obstétricas semelhantes, fundamental para monitorar as tendências das taxas 
de cesáreas, especialmente quando há uma política implantada para a redução das altas 
taxas deste procedimento (COSTA et al., 2010).

Para se chegar aos grupos, Robson definiu-se um número de características 
(ou parâmetros) obstétrica(o)s da gestante no momento da internação para o parto. Os 
parâmetros escolhidos estão descritos na figura 1, e, são todas autoexplicativas.

FIGURA 1 – Sistema de classificação de dez grupos de Robson.
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A taxa de cesárea no Brasil é considerada uma das mais altas do mundo, 
alcançando 56,7% em 2013 (BRASIL, 2014). O gráfico 1 faz um comparativo entre as taxas 
de cesáreas das regiões norte, nordeste e do Brasil de forma geral, por ano de referência 
e grupos de Robson entre os anos de 2014 a 2018. De acordo os dados analisados, é 
possível observar que as taxas do país correspondem aproximadamente o triplo do valor 
máximo preconizado pela OMS em 2015. Ao fazer um comparativo entre as regiões Norte 
e Nordeste, observa-se que o Nordeste lidera com taxas extremamente elevadas, atingindo 
uma média de 50,40% de partos cesáreos dos 4.009.922 dos partos realizados entre 2014 
a 2018 na região descrita, comparado a um percentual médio de 46,55% de cesáreas dos 
1.531.653 nascimentos ocorridos nos últimos anos na região Norte.

Torres et al. (2014) afirmam que não existem razões clínicas que expliquem as 
altas taxas de cesáreas prevalentes no Brasil, e que estes resultados indicam a influência 
de fatores não clínicos no processo da escolha do tipo sobre o tipo de parto. É possível 
a existência de determinantes contextuais locais, principalmente aos que se referem ao 
sistema de saúde especialmente no que tange a causa do problema. 

Evidências científicas preconizam que os elevados números de partos cirúrgicos e 
os fatores não clínicos, podem estar associados a comportamentos próprios da região em 
estudo e ao modelo de pagamento por procedimento, uma vez que o setor privado vem 
registrando prevalências de cesarianas elevadas. Atrelado a isto, têm-se a assistência ao 
parto em centros obstétricos ou invés de em unidades lideradas por enfermeiras obstetras 
ou obstetrízes ou em centros de partos normal comunitários (VERÍSSIMO et al., 2013; 
TORRES et al., 2014).

* Notas:

Ano de referência1 
Anos apresentados com * são preliminares e os dados com a classificação de Robson somente estão 

disponíveis a partir do ano de 2014.

GRÁFICO 1 – Comparativo entre as taxas de cesáreas da região norte, nordeste e do Brasil, por ano 
de referência e grupo de Robson entre os anos de 2014 a 2018. Brasil, 2018. 

Fonte: Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos (SINASC) - Dezembro de 2018.
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* Notas:

Ano de referência1 
Anos apresentados com * são preliminares e os dados com a classificação de Robson somente estão 

disponíveis a partir do ano de 2014.

GRÁFICO 2 – Taxas de cesáreas por ano de referência e grupo de Robson da Região Nordeste. Brasil, 
2018. 

Fonte: Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos (SINASC) - Dezembro de 2018.

* Notas:

Ano de referência1 
Anos apresentados com * são preliminares e os dados com a classificação de Robson somente estão 

disponíveis a partir do ano de 2014.

GRÁFICO 3 – Taxas de cesáreas por ano de referência e grupo de Robson da Região Norte. Brasil, 
2018. 

Fonte: Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos (SINASC) - Dezembro de 2018.
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* Notas:

Ano de referência1 
Anos apresentados com * são preliminares e os dados com a classificação de Robson somente estão 

disponíveis a partir do ano de 2014.

GRÁFICO 4 – Taxas de cesáreas por ano de referência e grupo de Robson. Brasil, 2018.

Fonte: Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos (SINASC) - Dezembro de 2018.

Conforme pode-se observar nos gráficos 2 e 3, em ambos os estados a prevalência 
bruta de cesarianas foi muito maior do que o recomendado pela OMS, como o máximo 
indicado para prevenir ou tratar complicações perinatais. Nos dois estados avaliados, 
os grupos de maiores relevâncias para o estudo em questão quanto aos mais elevados 
registros de parto cirúrgico foram os grupos: 5, 2, 4, 1 e 10.  

Destaca-se o grupo 5 (todas multíparas com pelo menos uma cesárea anterior, com 
feto único, cefálico, ≥ 37 semanas), apresentando os mais elevados números de cesáreas. 
A região nordeste liderando com uma taxa média de 85,27% dos 678.328 nascimentos 
ocorridos na região descrita, comparado a uma taxa de 80,32% de cesáreas dos 260.324 
nascimentos da região Norte. E como mostra o gráfico 04, isso se apõe a todo o território 
brasileiro, evidenciando uma apreciável característica: a enorme quantidade de pacientes 
com história de cesariana prévia. Há anos, quando a grande parte dos partos cesáreos 
eram efetivados por meio de uma incisão vertical no corpo uterino, chamada de cesariana 
clássica, a preocupação de rotura uterina durante um trabalho de parto subsequente gerou 
o ditado de “uma vez cesárea sempre cesárea” (GIBBONS et al., 2010; BRASIL, 2010).

Entretanto, com a cesariana realizada através de uma incisão no segmento uterino 
inferior, ficou claro que a ocorrência de rotura uterina não era tão comum quanto se 
suspeitava antes. Desde então, a prova de trabalho de parto em gestantes com cesariana 
prévia se tornou prática corrente. Como nem todas as mulheres com cesariana prévia 
são candidatas a uma prova de trabalho de parto, são necessários os seguintes critérios 
clínicos para se poder selecionar adequadamente aquelas que poderão tentar um parto por 
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via vaginal (BRASIL, 2010).
As candidatas ao parto vaginal após cesárea não devem apresentar as seguintes 

contraindicações: cesariana clássica prévia ou cicatriz uterina em T invertido, histerectomia 
ou miomectomia prévia entrando na cavidade uterina, rotura uterina prévia, presença de 
contraindicação ao trabalho de parto como placenta prévia ou apresentação fetal anômala. 
Assegurado que não existam contraindicações, uma mulher com uma cesárea na segmentar 
prévia deve ser encorajada a uma prova de trabalho de parto após uma discussão dos 
riscos e benefícios. Esta orientação deve fazer parte da rotina de pré-natal (BRASIL, 2010).   

Os dados apresentados no início da discussão tornam-se ainda mais importantes, 
ao momento em que se observam as taxas de cesarianas dos outros grupos aumentarem, 
automaticamente os números de mulheres pertencentes ao grupo 5 também sofrem 
elevação. Isso ocorre pelo fato de existirem elevados números de gestantes nestes grupos, 
pela diversificação das grávidas pertencentes a ele (cujas características poderiam ser um 
fator limitante durante a interpretação da qualidade da assistência e do cumprimento dos 
protocolos), pela consideração das taxas global e relativa de cesarianas, fazendo com que 
o grupo em menção se tornem alvo  de buscas por decréscimos nos índices de cesarianas, 
enfatizando a prevenção da primeira cesariana, bem como em estratégias quanto a sua 
indicação de forma consciente e  responsável (FERRAZ, 2015).

O grupo 2 (Nulíparas com feto único, cefálico, ≥ 37 semanas cujo o parto é induzido 
ou que são submetidas à cesárea antes do início do trabalho de parto) abrange gestantes 
com atributos similares às do grupo 1 (Nulíparas com feto único, cefálico, ≥ 37 semanas, 
em trabalho de parto espontâneo). Ao analisar estes grupos de forma isolada, é possível 
perceber que o grupo 2 apresenta percentuais bastante preocupantes, chegando a registrar 
68,54% de cesáreas entre todos os partos realizados pelo grupo nos últimos cinco anos, 
na região norte, e 64,43% de cesáreas na região nordeste. Em contrapartida, o grupo 
01, apresenta-se com taxas ainda elevadas, porém mais discretas quando comparado ao 
grupo 02. O grupo 01 da região nordeste registrou mais cesáreas do que o mesmo grupo 
na região norte, compreendendo 45,31% na primeira região e 42,25% na segunda.

 Estes dados enfatizam a importância das medidas que reduzam a quantidade de 
cesarianas sem necessidade médica, com atenção voltada principalmente nas primigestas 
a termo submetidas ao parto cirúrgico, com fetos em apresentação cefálica, após o início 
do trabalho de parto espontâneo, ou seja, as mulheres pertencentes ao grupo 01, ou após 
indução ou sem trabalho de parto, grupo 02. 

Estudos apontam que para o alcance do objetivo de taxas de cesarianas mais 
aceitáveis e uma assistência obstétrica mais eficiente e segura, os três grupos em discussão 
precisam ser cuidadosamente analisados. Centralizando-se estratégias chaves nos grupos 
01 e 02: no Grupo 1, reduzindo-se a incidência de distorcia ao conseguir uma ação uterina 
eficiente; no Grupo 2, limitando-se a incidência de indução e cesárea no pré-trabalho 
de parto; e, no Grupo 5, encorajando-se as mulheres submetidas à cesárea anterior a 
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aguardarem, além da elaboração de protocolos clínicos que que encorajem o parto vaginal, 
tendo em vista que as grandes taxas de cesáreas, afetam, no futuro o grupo 05. (KINDRA, 
2015; MOURA, FEITOSA, 2017).

A taxa de cesarianas no grupo 04 (multíparas com gestação a termo, feto único 
em apresentação cefálica e sem cesariana prévia admitidas para indução do parto ou 
cesariana) na população das regiões em estudo foi de 46,34% no nordeste e 47,5% no 
norte, sendo considerados valores extremamente elevados, uma vez que de acordo com a 
literatura, deveria ser de até 20,0% (ROBSON; HARTIGAN; MURPHY, 2013).

 Estes registros exigem mais atenção e poderiam ser melhores avaliados em estudos 
futuros, uma vez que as indicações médicas absolutas para partos cesáreos neste grupo 
são relativamente escassas. 

O grupo 10 (todas as gestações pré-termo, com feto único em apresentação 
cefálica), além de ter apresentado uma contribuição significativa na quantidade de 
gestantes pertencentes ao grupo, conforme já foi mencionado, exibiu taxas expressivas 
de cesarianas nas regiões em estudo, 44% na região nordeste e 39,03% na região norte. 

De acordo com Ferraz (2015), estes números sugerem maiores demandas de 
internações para cesáreas antes do trabalho de parto, possivelmente justificadas por uma 
recomendação médica de antecipação do parto, tais como em acontecimentos de pré-
eclâmpsia ou de crescimento intrauterino restrito. Pesquisas que procurem avaliar o grupo 
em questão também poderiam colaborar na averiguação da taxa global de cesarianas, uma 
vez que a bibliografia atual indica uma abordagem mais individualizada no que se refere 
ao momento.

Em contrapartida, o grupo 03, foi o que apresentou as menores taxas de cesárea das 
regiões em estudo, com registros de 17,45% de cesáreas entre as nortistas e 21,5% entre 
as nordestinas. Os registros em questão são bastante favoráveis, uma vez que multíparas, 
sem cicatriz uterina prévia e trabalho de parto espontâneo devem evoluir de forma natural 
para o parto fisiológico.   

Entretanto, os dados apresentados ainda são bastante expressivos, quando 
comparado a literatura, uma vez que os valores adequados não deveriam ultrapassar 3%.  
Um dos motivos elencados por Robson, para taxas de partos cirúrgicos mais superiores 
neste grupo, seriam inconsistências no banco de dados. Esse resultado poderia ser reflexo 
de um modelo mais intervencionista de atenção ao parto, com a assistência obstétrica 
centrado no médico, em que há, entre outras práticas, o uso excessivo de ocitocina e 
restrição das parturientes em leito (KINDRA, 2015; FERRAZ, 2015).

CONCLUSÃO 
O desenvolvimento do presente estudo permitiu um melhor entendimento dos 

dados das regiões em estudo. O emprego da Classificação de Robson nessas regiões se 
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mostrou muito útil para entender melhor as características e particularidades das mesmas. 
A importância do grupo 5 dessa classificação teve maior impacto na taxa de cesarianas das 
regiões, sendo confirmada em estudos pregressos. Nele, são consideradas mulheres com 
propriedades heterogêneas, que poderiam ter suas cesarianas melhores entendidas e até 
mesmo questionadas. 

Estas são compreendidas como procedimentos que podem vir a resguardar as 
gestantes e seus recém-nascidos de possíveis intercorrências, e mesmo quando eleitas 
de forma corretas, merecem reflexão. Para uma assistência obstétrica adequada, o parto 
cirúrgico deve ser sempre realizado de forma segura e em casos realmente necessários. 

De acordo com a avaliação dos grupos em contenda, seria indispensável uma 
investigação minuciosa junto às mulheres pertencentes aos grupos de número 01 a 05 
e grupo 10, sobre as questões que implicaram na escolha do parto cesáreo. Analisar se 
elegibilidade do mesmo se deu por conta da ansiedade, medo, valorização em relação a 
questões estéticas ou culturais, se foi por indicação médica, pré-natal malconduzido, ou 
questões institucionais.

Infere-se ainda que as informações acerca dos pontos positivos e negativos, bem 
como os reais motivos que indicam a cesárea, devem ser trabalhados. Além disso, carecem 
ser praticadas estratégias de aceitação para o parto normal, encorajando as gestantes 
para o seu protagonismo e contribuição para a fisiologia do parto, proporcionando-lhes 
benefícios para a sua saúde e do bebê.

Além de conhecer os registros de cesarianas dessas regiões, é necessário que 
existam mais informações a respeito da forma como essas cesarianas acontecem, uma 
vez que informações centradas apenas no percentual ou frequência destas, não fornecem 
informações sobre a assistência, pois todos os procedimentos efetivados possuem 
particularidades e implicações. Faz-se imprescindível o constante estímulo à qualificação 
profissional para que a assistência às gestantes, no momento do parto, seja adequada, 
contínua e proativa. 

Enfim, este estudo poderá servir de subsidio para pesquisas futuras, pois oferece 
rápido acesso a achados que refletem nas condutas, tomadas de decisões e na qualidade 
da assistência prestada às gestantes de determinadas regiões do país.
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